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«A necessidade de afirmar a igualdade levou à 

desvalorização das diferenças. Talvez porque o 
reconhecimento destas esteve demasiado tempo associado 
a desigualdade, traduzindo-se em estereótipos de domínio / 
submissão, atividade / passividade, em vez de permitir a 
afirmação de discursos diferentes, mas feitos a partir de 
uma mesma matriz. Daí a tentação de não pensar a 
diferença como se a igualdade não pudesse conviver com a 
diversidade, como se todos pudéssemos ser tudo. E, por 
isso, também a recusa em aceitar que somos todos 
marcados pela incompletude, pela necessidade radical de 
abertura ao outro, diferente, mas igual, no reconhecimento 
mútuo duma mesma dignidade. (…) Educar para a igualdade 
não é anular as diferenças, mas reconhecer a flexibilidade e 
a plasticidade dos papéis. Não é tratar todos da mesma 
forma, o que, embora possa parecer paradoxal, só faz 
aumentar a desigualdade, mas a cada um de forma única, 
não encerrando ninguém em estereótipos rígidos. (…) Muita 
investigação empírica tem sido desenvolvida, documentando 
a influência e as atribuições causais dos estereótipos de 
género na perceção, nos julgamentos, na predição de 
comportamentos, nos processos de interação social, na 
perceção da própria competência. (…) Alguns autores 
fundamentam as suas explicações das diferenças de género 
em fatores biológicos como os efeitos hormonais, a 
diferenciação genética ou a especificação das estruturas 
cerebrais (resumo destes estudos em Huston, 1983; Lloyd, 
1985; ou Ruble, 1988). Mas as descobertas são geralmente 
inconclusivas. Outras abordagens procuram conciliar os 
fatores biológicos e sociopsicológicos na explicação da 
diferenciação de género. Cita-se como exemplo, o ensaio de 
Roge e Ionesco (1996) para quem o ponto de articulação 
entre os determinantes biológicos e as pressões do meio é a 
comunicação não verbal, em especial as primeiras 
modalidades que se manifestam logo após o nascimento. 
Para estes autores, o complexo comportamental que 
caracteriza cada sexo e determina o seu estilo de adaptação 
e de comunicação, organiza o envolvimento no sentido em 
que dirige as respostas que a criança vai receber. As 
perspetivas teóricas que maior contributo têm dado para a 
análise dos mecanismos envolvidos na transmissão, 
apreensão e manifestação dos estereótipos de género 
possuem uma orientação essencialmente psicossocial, 
considerando o processo de desenvolvimento dos papéis de 
género na criança como o produto das interações biunívocas 
entre a criança e o seu meio. Referimo-nos 
fundamentalmente, às teorias da aprendizagem social, do 
desenvolvimento cognitivo, do esquema de género e 
sociocognitiva. (…) A flexibilidade dos papéis de género é 
entendida, geralmente, como a capacidade para reconhecer 
que tanto homens como mulheres podem ou poderão 
manifestar comportamentos similares e empenhar-se nas 
mesmas atividades, e que nem todos os homens e mulheres 
se comportam da mesma maneira.» 

Neto, A., Peça, A., Pomar, C., Chaleta, E., Folque, A., & Cid, M. 
(1999). Estereótipos de género: uma proposta de intervenção na 
formação inicial de professores/educadores. Cadernos Condição 
Feminina, Coeducação–Do Princípio ao desenvolvimento de uma 
prática. 
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